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Alterar a formulação das dietas para reduzir o custo por tonelada de ração através da 
adição de enzimas digestivas tem sido uma das principais formas de utilização da fitase. Neste 
caso, as dietas teriam os níveis reduzidos de minerais, proteína e/ou aminoácidos e energia, e 
seriam suplementadas com fitase, buscando obter o mesmo desempenho de uma dieta com os 
níveis nutricionais normais. Com base neste raciocínio, se a suplementação enzimática for 
eficaz, os parâmetros produtivos seriam os mesmos (ZANELLA, 1998). 

Os alimentos de origem vegetal constituem mais de 90% das dietas de frangos, e o 
fósforo (P) está em grande parte complexado e indisponível. A utilização do P dos alimentos 
de origem vegetal pelos animais monogástricos está diretamente relacionada com o conteúdo 
de fitato, já que o P agregado a esse complexo não é utilizado por esses animais, devido à 
ausência da enzima fitase no seu trato digestivo.  

A fitase atua hidrolizando o fitato, liberando o P e permitindo sua assimilação pelo 
animal. Normalmente, considera-se que apenas 30% do P dos vegetais seja disponível para 
animais monogástricos (National Research Council, 1994). Entretanto, a quantidade de fitato 
é muito variável entre espécies vegetais, afetando diretamente a biodisponibilidade do P. 
Assim, segundo Rostagno (2005), a biodisponibilidade do P do milho é de 33%, do farelo de 
soja de 32% e do farelo de arroz de apenas 20%. 

Fósforo fítico é a denominação dada ao fósforo que faz parte da molécula do ácido 
fítico ou hexafosfato de inositol (Lehninger, 1984). A molécula de ácido fítico contém, 
aproximadamente, 28,2% de fósforo (Kornegay et al., 2001), possui propriedade 
antinutricional pelo não-aproveitamento do fósforo, além de ser um potente agente 
seqüestrante de proteínas e aminoácidos (Ravindran et al., 1999), cátions (Maenz, 2001), 
amido (Angel et al., 2002) e enzimas como a pepsina, tripsina e alfa-amilase (Casey & Walsh, 
2004). Desse modo a solubilidade e a digestibilidade da dieta são drasticamente reduzidas 
pela formação de complexos insolúveis entre o ácido fítico e estas substâncias. 

Tendo em vista os efeitos benéficos já comprovados do uso da fitase na dieta animal, 
esta pesquisa teve por objetivos avaliar o efeito da suplementação da enzima fitase sobre a 
digestibilidade dos nutrientes das rações, alimentados com dietas à base de milho, farelo de 
soja e farelo de arroz com reduções nos níveis nutricionais. 

Foram utilizados 520 pintos de corte machos da linhagem Cobb® com um dia de idade 
em um delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos, oito repetições de 13 
aves, alojadas em baterias de metabolismo. Os tratamentos consistiram em avaliar a 
suplementação de níveis crescentes da fitase em dietas a base de milho, farelo de soja e farelo 
de arroz desengordurado (adicionado ao nível de 10%). Os tratamentos foram: T1 - Controle 
Positivo (CP) com 3000 KcalEM/kg; 21,4%PB; 0,42%Pd e 0,96%Ca; T2 -  Controle 
Negativo (CN) com 2940 KcalEM/kg; 21,2%PB; 0,27%Pd e 0,90%Ca; T3 - CN + 500; T4 - 
CN + 750; T5 - CN + 1000 Unidades de Fitase/kg de ração (UFT/kg).  

Para análise da cinza ácido insolúvel (indicador) para determinação da digestibilidade 
das rações, foi adicionado 1% de CeliteTM nas rações. Aos 20 dias as aves foram abatidas e 
coletados 15cm da porção final do íleo. As amostras foram liofilizadas para determinação da 
MS, PB, Ca, P e energia. Os coeficientes de digestibilidade e energia digestível foram 
determinados através da relação entre a quantidade do indicador na dieta e da digesta. 



Os dados foram analisados pelo procedimento GLM do SAS (1996), utilizando o teste 
SNK (P<0,05) e os níveis de enzima no controle negativo foram analisados por regressão 
polinomial. 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, os coeficientes de DMS, DPB 
e DCa foram semelhantes entre as aves alimentadas com as dietas com redução nos níveis 
nutricionais e o CP. A semelhança ao CP pode ser atribuída ao fato da redução em proteína 
bruta e cálcio nas dietas experimentais terem sido leves, não causando deficiências que 
poderiam influenciar a digestibilidade destes nutrientes.  

Alguns trabalhos indicam que os níveis elevados de cálcio na ração reduzem a 
absorção de Ca, P, Zn e Mn, mesmo com a adição da enzima fitase na dieta e com baixo teor 
de P total, indicando que além da redução de suplementação de fósforo inorgânico nas rações, 
há também necessidade de reduzir a suplementação de cálcio. Considerando a média das taxas 
de absorção dos minerais estudados por Shoulten, et al. (2001), sugere-se uma redução para o 
nível de 0,65% de cálcio na ração. Contudo, observa-se no presente experimento que o nível 
de exigência de cálcio utilizado na ração foi 0,96% para CP e 0,90% para CN, sendo possível 
está a explicação por não haver diferença estatística na digestibilidade do cálcio pelas aves. 

A digestibilidade do fósforo das aves que consumiram as dietas com reduções nos 
níveis nutricionais foi inferiores aos do CP. A suplementação com fitase melhorou a 
digestibilidade do fósforo no CN, promovendo um aumento linear no aproveitamento do P e a 
suplementação com 750 e 1000UFT/kg proporcionaram coeficientes superiores ao CP.  

A suplementação de 750 e 1000UFT/kg de fitase melhorou a energia digestível, 
entretanto não foi suficiente para superar a energia digestível do CP. Os melhores coeficientes 
foram obtidos com os níveis de 1000UFT/kg, indicando a eficiência da enzima em liberar o 
fósforo fítico para ser aproveitado pelo organismo das aves, melhorando conseqüentemente 
sua digestibilidade.  
  

 

 



TABELA 1 - Digestibilidade da Matéria Seca (DMS), da Proteína Bruta (DPB), do Cálcio (Dca), do Fósforo (DP), da Energia digestível na 
Matéria Seca (EDMS) e da Energia digestível na Matéria Natural (EDMN), no período de 1 a 20 dias de idade das aves e seus 
respectivos desvios padrões (DP), em função dos tratamentos experimentais. 

 MS PB Ca P EDMS EDMN 

 % Kcal 

Controle Positivo 65,53 + 1,64 74,14+ 2,99 81,03+ 1,83 52,93+ 2,11 C 3109,58+ 93,51 A 2758,38+ 78,69 A 

Controle Negativo 63,58 + 2,35 69,80+ 3,59 82,04+ 2,26 46,07+ 2,86 D 2923,47+ 135,11 B 2621,91+ 106,51 BC 

CN + 500UFT 63,45 + 2,01 70,79+ 4,56 80,06+ 1,82 54,20+ 5,00 C 2912,54+ 132,92 B 2592,18+ 107,08 C 

CN + 750UFT 64,23 + 1,74 73,03+ 3,12 81,93+ 1,05 62,78+ 5,70 B 2983,44+ 104,82 AB 2644,17+ 85,07 BC 

CN + 1000UFT 64,73 + 1,82 72,28+ 2,95 80,54+ 2,32 69,14+ 5,06 A 3061,48+ 95,72 AB 2717,15+ 78,54 AB 

CV SNK (%) 2,99 4,85 2,35 7,74 3,79 3,45 

Regressão NS NS NS Linear NS NS 

CV SNK (%) 3,07 4,98 2,55 8,05 3,95 3,59 
Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem pelo teste SNK (P<0,05) 
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